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mlnhaECOS E NOTICIAS J)r()víncia
Movimento Religioso

IIINo pr6ximo dia 23 chega a Lis
boa, sua Eminencia o Sr. Cardeal
Patriarca, Dom Manuel Gonçalves
Cerejeira. Todas as organisações
cat6licas da capital e, em espe
cial" as operarias, preparam ao

ilustre ¿'ntistite uma grata mani
festação.
E' completamente justa essa

manifestação, a que, em nosso en

tender, se deviam juntar os diri

gentes da Nação e todos os por
tugueses, atendendo ao alto pres
tigio internacional de Sua Emi
nencia que foi indigitado como

futuro Papa em bastantes meios
católicos, especialmentê, nos fran
ceses.

,
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se à minh.t bôa Climiga o SI'.
Coronel Correia dos Santos, de
cérea de 2. 000 sócios inscritos,
apenas IIllS 300 diziam que pa
gavam quotas e dêstes ainda só
uns 150 na realidade as paga
vam, dando em resultada uma

receita normal que, nem com o

auxílio dt! todos os donativos e

subsídios pedinchados à minha
querida Provincia, chegava pa
I'a cobrir metade das despezas
certas da Casa, na situação e

com as preocupações nem todas

[ustificâveis em que vivia. Um
dos motivos indiscutíveis dêste
desinterêsse dos algarvios está no

seu espírito naturalmente avêsso
o coisas colectivas, requintada
mente individualista e até mes

mo, por ve{es, egoista, no seu

«feitio» péssimo de só se interes
sar verdadeiramente por aquilo
que lhe dê lucromaterial e grail"
de e com pOliCO trabalho, nisso
mesmo que fa{ com que tâda a

vida da minha bôa c/lmiga, mo
ral, 'social e até política, seja um

destrambêlho completo, 11m desa
guisado permanente entre tuda e

todos, um «cada 11m a puxar pa
I"a seu lado» que nada produz
nem deixa produzir e só tem re

tardado de muitos anos o seu

aliás merecido desenuoluimento e

progresso; mas deve igualmente
dizer-se, para se ser inteiramen
te verdadeiro e franco e leal;"
embora isso pese seja a quem fôr,
que ésse desinterêsse dos algar
vias pela C. do A. também tinha
como motivo, e dos fundamen
tais, a má, a péssima orientação
que as Direcções tomaram logo
desde o início!.

Como a minha Amiga deve es

tar lembrada, quando se fe'{ a

propagan�a da fundação da C.
do CIl., disse-se que esta seda,
na capital, uma sua representan
te oficiosa para efeitos culturais
e de propaganda, pugnadora
dos seus mais l�gítimos illterês
ses até mesmo junIo dos Poderes
Públicos, e assim, de tacto, ficou
clm'amente definido 110S Estatu
tos, em que se atribui à acção
reel'eativa um papel seclmda1'Ís
simo e 1lão obrigatório. Ora o

que é certo é que, desde a pri
meira hora, as DiI'eeções esque
cel'am-se do papel e missão pritt·
pais da G. do CIl. e transforma
ram·na num simples centro I'e

creativo, orgalli{ador de baila
I'icos onde as pequenas casadoi
ras procul-avam, entre duas
lo'umbas» mais ou menos saraco

teadas, um noivo galante e n'co
que livrasse os l'espêctivos papás
das suas gentis pessoas; duas ou

três iniciativas de caracter cuI·
tural que foram tomadas e I'eali·
:{adas, como excepção que eram,
só serviram para confirmar a

I'egra geral e foram abafadas
pelo l'uido mais alto e continuo
das «'tllatinées» dancalltes e das
�soirées I'afinées»' com chá e

(daH». Então, os sócios que ti
nham procurado na C. do A. coi"
sa diferente de uma simples so·

ciedade I'ecreativa como tantas

outras, até mais baratas, existen
tes em Lisboa, quel" os que a pre·

nuir, para se ir' pal-a a Rua do
Regedor pagar o dâbro da reu

da! E o que se alegava, funda.
mentalmente, para as mudanças,
era que a C. do A. não podia
passar, pal'a sua honra, minha
bâa c/lmiga, sem uma séde com

ricos e grandes salõee de festas!
Este verdadeiro culto da «mi

s é r í a doirada», preocupação
constante e única de apresentar
aquilo que não existia na reali
dade, aliado ao abandono dos
trabalhos por parte da maioria
dos directores, contribuiu para
a triste situação da C. do A.
tanto ou mais do que o desinte
rêsse dos alearuios, único mo

tivo que sempre se tem aponta, "

do. Foi o abandono por parte
da maioria dos directores, em

gerencias sucessivas, que permi
tiu todos os casos tristes ocorri
dos há dois ou três anos com

joras de uerdadeire escandalo,
os quais só não se repetiram de
pois porque houve um «carola»,
minha querida Amiga, que sa

crificou até a sua vida profis
sional para passar as noites e

os dias numa assistência per
manente à séde, que hoje só
dois ou três são: capazes de

apreciar e os próprios deserto
res parece que já esqueceram,'
joi o culto da «miséria doira
da» que obrigou ao recurso da
pedinchice sistemática e já a

assumir tôros de imoral junto
da minha Amiga, e levou tam
bém ao recurso dos suprimentos
constantes do Sr. Dr, Humber
to Pacheco, que ultimamente
ascendiam já a mais de duas
dezenas de centos, numa quási
eæploração indigna da dedica
ção incontestável e incontestada,
embora nem sempre orientada
no melhor caminho, daquele
sócio e director.

Preguntará, e com razão, a

minha bôq, Amiga: mas se os

recursos normais da Casa, co

mo disse o Sr. Coronel Correia
dos Santos, não iam nos últi.
mos anos além de I. 800{j(Jo ou

2.oov800 mensais, porque se in
sistia em ter instalàções mais
caras, pelo menos enqurmto, por
uma mudança radical na orien
tação do grémio, se não obti •.
vessem maiores receitas?; por·
que se insistia em tal ort'enta
ção, se ela levava a um deficit
só coberto pelo recurso ao su'

primento dos, sócios, num au

mento crescente do passivo da
Casa? Apenas porque salões
mais ou menos jaustosos ou,

simplesmente com dit�,ensões ra
zoáveis custavam caros em qual·
quer ponto do centro da baixa
da cidade e, jóra desta, diziao
se, mais ou, menos convictamen
te, mas sempre contra a minha
opinião e a do T. Fernandes
Mascarenhas e do Sr. Coman
dante Macêdo e Brito, os sócios
não jreqiientariam a séde. Ora
o que fi certo, minha querida
4mz'ga, mesmo pondo já de par
te o critério tão discutível, e por
mim tão discutido injrutíjel'a
mente, de ter salões grandes
quando o dinheiro mal chegavq,

tendiam desinteressadamente, co
mo baluarte do progresso e de
senvoluimento da minha querida
o/lmiga, quer os que interesseira-

�

mente esperavam da sua acção
resultados práticos que, sendo em

benefício colectivo, poderiam, in
directamente ser.também em seu

beneficio pessoal, - abandona
ram-na ficando apenas os ama

dores de bailaricos, a pouco e

pouco por sua ve{ rareando em

virtude da pouca freqüéncia já
lião permitir bôa escolha de noi
vos, e meia dúsia de carolas,
últimos abencerragens da idéia

original, cheios de fé em que ela

triunfada alguma ve{. E tanto
essa transformação anti estatutá
ria da C. do CIl. influiu no de
sinterêsse dos algarvios, que, lião
só e¡'a freqiiente ouvir diser aos

sócios daí: - «Para dançarem,
éles (os de Lisboa) que paguem!»,
mas também ultimamente, quan
do eu e o J. Fernandes CJv[asca
renhas, apoiados pelo SI'. CIJ
mandante Macédo e 'Brito e lu
tando com oposições mais ou me

llas veladas, conseguimos dar à
Casa uma orientação cultural,
alguns dos antigos socios regres
saram e muitos outros nouos se

inscreveram, registando-se, só de
lima ve" após a inauguração dos
«Estudos Clilgarvios», 75 nouas

propostas! E a falta de apoio mo

ral por parte dos algarvios mais
representativos também era cou

sequência da mesma péssima
orientação, pois quando começá
mos -a dar à C. do CIi. feição
cultural e de propaganda, redu
{indo os «salsifrés» à sua expres
são mais simples, muitos désses
algarvios não só voltaram a fre
quentar a séde em dias. de confe
réncias ou sessões comemorati
vas, mas acederam prontamente
a colaborai' nos nossas empreen
dimentos, alguns com frases tão

expressivas como esta:-«Agol'a,
sim, podem contar commigo; até
aqui desillter'essei-me, porque não
me, presto a colaborar em farlio.
chadas!»
CIi má orientacão das Direc-

'ções não esteve,'pOl'ém, apenas
na tl'ansformação da C. do CIl.
em mera sociedad!! recl-eativa,
despre{alldo por completo a rea

li{ação dos objectivos fundame,ll"
tais do grémio. Foi mais longe,
foi mesmo ao campo administl'a
tivo e isso também logo desde o

início. Um ano após a funda
ção, quando já se di{ia l1a

assembleia ({eral que a casa não
tinha I'ecursos para manter-se,
as gerências pel'mitiam se o lu"
xo de concedel-, às M1isericór'
dias da minha Província, sub
sídios no valor de alguns contos
de reis! E depois, à medida que
as I'eceitas normaís iam, de

minuindo, as gerências iam por'
outro lado, aumentando as des·
pesas obrigatórias: deixou-se a

séde da Rua do cAlecrim, quan
do o dinheiro já 1lão chegava
para a r'enda, para se ir para
a Rua de Santa éÆ1arta pagaI'
I'enda mais Caf'a; deixou-se a casa
da Rua de Santa Marta, quando
as receitas continuavam adimi·

CJv[inha querida Provincia,

Vou hoje falar-lhe, sem gran·
des preâmbulos, das causas da
triste situação em que se enCOII

tra presentemente a «Casa do

Algarve em Lisboa». E' certo

que o meu e»> Amigo, Sr. Co
ronel J. Correia dos Santos, na
entrevista que há dias concedeu
a «O Algarve», de Faro, jd dis
se' à minha bôa Província algu
ma coisa sôbre éste assunto; mas
as palavras claras daquele scu

ilustre fi lizo, correspondendo à

verdade, não tradusiram, toda
via, a verdade tôda, a verdade
completa, ial como eu entendo

que a minha querida Amiga tem
o direito de exigir que lhe digam
e todos aqueles que foram ou são
ainda, de qualquer modo, res

ponsáveis pela orientação da C.
do es., têm o deuer indeclinável
de lhe apresentar. Além disso, o

que é prometido, é devido, e eu

prometi contar-lhe aqui, em re

sumo, a história triste do seu gre«
mio na capital; e prometi fasé-la,
porque julguei ser meu deuer,
'principalmente depois de se tor
llar público o meu pedido de de
missão do cargo que exercia na

C. do A., vir' explicar com leal
dade e com franqueia, à minha
queri-ia Climiga, a forma como

eu e os que me acompanharam,
usámos do seu llame, durante

quàsi ano e meio, em que tivemos
a honra e o prater de pôr, de
sinteressada e lealmente, ao seu
serviço; todas as nossas aptidões,
tôda 'a nossa bôa vontade e dedi
cação, todos os lazêres da nossa

vida profissional. Nem de outra

forma, aliás, eu teria retribuido
condignamente a atenção, defe
rência e até confiança com que
a minha Provincia sempre me

tem honrado!
Ora, minha b6a Amiga, as

causas da actual situação da C.
do CIi. são mediata's e imediatas,
podendo as primeiras "enunciaI',
se assim: desilltel'ésse dos algal'
vias e conseqüente falta de apoio
moral e material; má ol'ielltação
das DiI'ecç6es, desde a. pl'ópda
fundação da Casa, e sistemático
abandono dos respectivos traba
lhos pela mat'oria dos directores,
em gerências, sucessivas, . culto
absurdo da «miséri.l doirada)) e

conseqüente I-ecurso norm.zl a ex

pedie1ltes de vária natll1"e{a, pa
ra manter o doil'ado falso de
uma miséria verdadei1·a.
A pesar-de todo o entusiasmo

com que, há precisamente oito
anos, foi ai e aqui l'ecebida a

idéia da fllnda-ção da C. do A.,
pode di:{er·se que ela teve de lt�
ta'-, logo desde a prime¡'¡-a hora,
com o aesinterésse dos algarvios,
pois Iza primeira assembleia ge
I'al efectuada I'd os dir igentes de
claravam lastimando ·se, que os

recursos maten'ais ol'dinários
da casa 1lão chegavam para man

tê-la e tinham que I'ecorrer aos

suprimentos feitos por um sócio;
éste desinterêsse foi depois au-,
melltando com o decorreI' dos"
anos, a tal pOllto que, nos lUti
moS tempos, comomuito bem dis,

Chamamos a atenção dos nos

sos leitores para o programa das
Festas da Semana Sãnta que este
ano se realizam em Faro.
A Comissão encontra-se anima

da da melhor boa vontade, fazen
do n6s votos para que seja bem
sucedida.

Definição da democracia

Há dias, segundo se podia ler
num jornal francês, um .deputado
socialista belga caracterizou a de
mocracia, sem querer, magistral
mente, referindo-se à situação
(que se pode muito bem comparar
a um beco sem saída) em que se

_ encontra o seu país. Dizia o tal

deputado que a democracia é cum

regime de guerra civil pacífica. -
e esta sentença era formulada com

um mixto de admiração e ternu-
ra .•.

Um regime de guerra civil»: não
há dúvida. A própria essência da
democracla leva os homens a ati
rar-se uns aos outros. Partido
contra partido-classe contra elas
se. A democracia não só cria di
visões como aínda exaspera, irrita
as que existem desde sempre, as

divisões naturais.
O marxista belga acrescentava:

c pacífica>. Ora isso é q,ue falta de
monstrar, ou melhor, isso é que
as realidades se e ncarregam todos
os dias de desmentir. A guerra ci
vil que implicita a democracia po
de ser pacífica durante algum tem

po. Mas degenera sempre em guer
ra civil a valer. A Espanha, por
exemplo, que o diga ..•

«Homens livres» .•.
A França vai aprendendo, por _

experiência própria e fi sua custa,
a fôrça dos milicianos vermelhos
(' spanhois, até há pouco seus di
lectos c filhos espirituais» •••
'São às centenas os episodios
edficantes e eloquentes que se'

passam com os refugiados.
Para descongestionar o enorme

acampamento de Argeles-Sur-Mer,
onde estão acantonados oitenta
mil homens, a administração mili
tar francesa resolveu estabelecer
outros acampamentos, nos quais
está construindo barracas de ma-

'deira. ..J"

Pois nem um s6 espanhol se

prestou a dar uma IIjuda naquele
trabalho: declararam que eram

«homens livres. e que não esta
vam dispostos a participar nas

construções. E são os soldados
franceses de engenharia que lá
andam de prego e martelo em

punho, enquanto os milicianos gas
tam as horas a flanar e a recordar
as façanhas praticadas nas terras

catalãs •••
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tlco Tavlronsc4n¡crmações
Conforme Portaria publicada

no «Diario do Governo» de 14
do corrente, foi estabelecido o

serviço de emissão de vales do
correio na Estação Telefono-Pos
tal da Luz de Tavira.

***

No «Diário do Governo», de
I3 do corrente, foi posta a Con
curso pelo praso de 15 dias a

Tesouraria da Fazenda Pública,
de Tavira.

***
- Foi prorrogado o prazo da li-
quidação da firma J. Cansado e

Cta., desta cidade.

Mancle exeautar os, yOSSOS impreso
aoa na TI1?OCUHIFUt SOeO'lUtO
TeJe!: 1i9-Vlla Real de Santo Antonio

para pequenos e modestos e nem

sequer a frequência da séde pe
los sócios as justificaoa, o que
na realidade se verifica é isto:

, a maioria dos sócios da C. do

A., quando 'este jechou, joi ins
crever-se na Liga Regionalista,
cuja séde é bem longe da baixa,
na Rua da Boa Vista, ao Con
(le Barão, onde uma noite des
tas fomos encontrar quàsi todos
os assíduos freqüentadores do
nosso antigo grémio!
Aqui tem, minha querida Pro

víncia, as causas mediatas, da
derrocada da Ce.do A.; aqui as

tem, expostas com tôda a leal
dade e franqueza, sem rodeios
nem metáforas que as tornem
mais suaves e menos agrestes,
mas que Ihe turvariam a limpi
dez. As causas imediatas,

-

essas

ficam para outra oportunidade,
quando contar-lhas venha a pro
pósito na nossa conversa, pois
não quero estar a maçá-la com

longas e lreqüentes estiradas
sôbre o mesmo assunto, precisa
mente na altura em que outros

assuntos, bem mais interessan
tes, prendem a nossa atenção,
E, por hoje, nada mais. Seu

amigo e admirador,
Anfero Nobre

Lisboa, 1I(arço, I2.

Em minha opinião, a existência
da Casa do Algarve em Lisboa

(não me refiro a uma qualquer) é
um imperativo moral para n6s, al-
garvios. Para a que existia, con
tribui enquanto me pareceu que
dalguma-coisa servia; quando per
di as ilusões, afastei-me.
Vem o Sr. Dr. Antero Nobre,

n'esta carta, confirmar com factos,
o que eu pensava. Mas o que se

torna preciso é levantar a Casa do
Algarve novamente. Reconstítuí-la
nas suas verdadeiras funções.
Orientá-la no bom caminho, tor
ná-Ia um centro, de propaganda
cultural, turístico e comercial do

Algarve; estou certo que, nestas

condições, não lhe faltarão os au

xilias necessãrios .dos algarvios. O
que é preciso é que à sua frente
estejam homens e não, apenas,
nomes.

Há em Lisboa uma verdadeira
elite de Algarvios. Por que não

os vão buscar]
Desde que seja para trabalhar

a sério pelo Algarve, eles não se

recusam, certamente.

Não conheço pessoalmente o

Sr. Dr. Antero Nobre. Mas conto
no numero dos meus amigos, os

Srs. Coronel Corrêa dos Santos e

J. Fernandes Mascarenhas.
Porque não metem mãos à

obra, trazendo pára a Casa do Al
garve esses algarvios que, vivendo
em Lisboa, dela se afastaram, exa
tamente por não concordarem com

esse chinfrim de c Agencias de
casamentoss e quejandas coisas a

que se refere esta carts]
Neste incitamento eu não me

dirijo 56 aos meus com provincia.
nos que acima cito. Outros mais
há e que eles, lisboetas d'adopção,
melhor conhecem.
Mãos à obra. Não importa o lu

xo da sêde, nem a ausencia de
bailes e reuniões, Qoe a Casa do

Algarve cumpra é o que se torna
necessário. E, desde já, podem os

organisadores contar com o mo

desta mas desinteressado auxilio
deste semanário.

t. 9. $.

União Nacional
Uma série de conferências culturais

A Comissão de Propaganda
da U. N. resolveu enviar à irñ

prensa a seguinte nota oficiosa:
No discurso proferido quando

da posse dos novos corpos direc
tivos da U. N., Salazar procla
mou que se tornava necessário
«intensificar a educação política
do povo português para garantia
da continuidade revolucionaria».
De facto, sem a educação po

lítica do povo português, sem a

interiorieação dos principios mo
rais, sociais e políticos do Esta
do Novo e sem a prática dos
mesmos quer na vida pública
quer na vida privada, a vitória
da Revolução Nacional será ape-
n�s superficial e transitória.

_

A obra da Revolução depende,
portanto, da propagação da sua

doutrina e da sua cultura.
Não basta a criação dum Es

tado Novo com as instituições
mais adequadas à natureza do
homem e da sociedade, é neces

sário que êsse Estado e essas

instituições sejam animadas por
pessoas que saibam o que que
rem e queiram viver como pen
sam.

Temos, por outro lado, de com

bater o comunismo- essa heresia
da nossa época-s-e sinrese de to

das as revoluções tradicionais da
materia contra o espírito e da
barbaria contra a civilização» e

não o podemos combater eficaz
mente sem desencadear a campa
nha em todos os campos da acti

vidaçe humana em, que êle tomou

posições.
Se o inimigo nega Deus, a Pa

tria, a Familia, a Autoridade, a

moral cristã e a Historia, nós so

mos obrigados para o combater

plenamente a restituir «as almas
dilaceradas peja dúvida e negati
vismo do Século», «o confôrto
das grandes certezas».

Porque, se limitamos a nossa

acção à vida estritamente política
e abandonamos a e sse inimigo
que vive das nossas fraquezas,
desânimos e inibições, o campo
cultural em que êle se instalou
também o nosso país para influen
ciar as inteligências môças e ávi
das de saber, não faremos mais
do que construir um Estado No
vo sôbre a inconsistência da areia.
E' esta tarefa de batalha nos

domínios da inteligência, a res

peito dos problemas da vida e -

dos valores essenciais da civili

zação cristã e da História de Por
tugal, que a Comissão de Propa
ganda da U. N., sob o patrocinio
da Comissão Executiva, pretende
iniciar com a realização de algu
mas conferências em Lisboa e

outras cidades do país. _

E' ainda seu objectivo, nornes
mo plano de acção, agrupar em
Centros deEstudo, onde fôr pas
siveI, todos os portugueses de
'boa vontade, - conscientes dos
seus deveres, que desejem contri
buir para a divulgação dos prin
cipios do Estado Novo.
As conferências que vão ser

proferidas obedecerão aos seguin
- tes temas:

I

Fi losotia Geral

1-0 que é o movimento dos
Sem-Deus na U. R. S. S.-per
seguições e arbitrariedades=-Pro

paganda apoiada sôbre a menti
ra e a calúnia-Retrocesso a ve

lhos cultos satânicos.

2-Crítica do conceito evoluti
vo das religiões e refutação dós
princípios marxistas -leninistas.

3-Crítica da doutrina marxis
ta do conhecimento-As teses
marxist-as e a realidade.

4-Arislóteles e S. Tomaz
d-Aquino na História das Ideas
políticas.

:II

Filosofia El Ciências

1�A Ciência e a concepção
natura lista do Homem. A Pessôa
Humana.
2-A Ciência e o, filosofismo

dos séculos XVIII-XIX, condu
zindo à anarquia mental.

III

Filosofia Social e Política

I -Determinantes longínquas e

causas próximas do demolibera
lismo.v--O século das luzes e as

consequências políticas do Con
trato Social.
2-0rigens, caracteristicas e

consequências da Reforma no

domínio social e no dominio po
lítico.

3-Revolução francesa-Parla
mentarismo.
4-Democracia e demofilia.
S-Antagonísmo entre o espi

rita enciclopedista dos sistemas
demo-liberais> e a especialização
técnica exigida pela vida, moder
na.

6-Capitalismo, industrialismo
e marxismo e a concepção-natu
ralista do Homem.
7-Refutação do materialismo

histórico.
8-Crít:ica ao socialisrno utópi

co dos idealistas e do socialismo
revolucíonário dos marxistas.

9 -Origens filosóficas do co

munismo-Génese da doutrina
económica do comunismo - O
comunismo é, conforme a afiro
mação de Salazar «a sintese de
de tôdas as revoltas tradicionais
damatéria contra o espirita e da
barbaria doutra a civilização».
lo-Refutação dos êrros do

liberalismo e do socialismo, à
luz da clássica distinção entre

individuos e pessoas.
I I -Critica do individualismo e

análize das suas consequências
sociais e politicas- Os Direitos
da familia c os Deveres do Ho
mem. A posição da Familia no

Estado,
-,

I2-Aspectos sociais da Cons
tituição do Estado Novo. Princi
pias do Corpor-ativismo portu
guês.

J 3-Características- da organi
zação corporativa porruguesa.
14-Características do Estado

.português em face dos outros na

cionalismos-A política subordi-
nada à ética. •

IS-A mulher na ordem nova.

I6-0s conceitos da Autorida-

de e do Estado. A função da

propriedade e o conceito do Tra
balho. O problema do salário e

condenação da usura.

I7-Exposição e definição do
verdadeiro

-

concei to do Bem Co
mum, o elemento indispensável
do inierêsse nacional.

IV

História Nacional

I--A Constituição da Nação
portuguesa como resulrado das
cruzadas do Ocidente. A Fé e o

Império.
2-As Ordens religiosas ao

serviço da Nacionalidade. _

3-As Ordens religiosas e a

sua influência nas Descobertas e

nas Conquistas. A sua missão
civilizadora. O Trabalho rios db
minios. Missões.
4- A deformação da História

iniciada no século XIX. A Histó
ria ao serviço da Revolução libe
ral.- Quebra da unidade nacio
nal. A anarquia mental. A gera
ção de 70 e o significado do iso
lamento da vida pública. A ten

tativa de Oliveira Martins e a li

ção que encerra.
-

S-Desorganização económica'
e financeira. Decomposição men
tal e política.
6-:-1\s Ditaduras no regime

demo-liberal.

7-0 Exército na Monarquia
liberal. Incompreensão da recon

quista e da ocupação africana. O
Rei e Mousinho. As cartas de

, Mousinho.

8 - Os regimes baseados em

conceitos errados do homem e

da Socíedade desiludiram sempre
os que sinceramente os serviram
no período de propaganda.
9-0 alto sentido civilizador

do Acto Colonial português.
Io--A Luzitanidade -lança·

mento dêste termo e explicacão
do seu significado histórico. Uma
das mais antigas nações da Eu

ropa que levou a cabo as mais
belas - façanhas da História de
todos os povos «dando novos

mundos ao Mundo».

Esclarecimento
José Agostinho Senior e

José Agostinho Junior; escla
recem que, na discussão que
tiveram com o Sr. Manuel
José Cardeira, na A. G. da
Casa do POYO da Conceição,
não proferiram quaesquer fra
ses que podessem ofender a

honestidade deste seu con

terraneo.

Este número foi visado
pela Delegação de

Censura.

Postais ilustrados
Da acreditada papelaria José

Maria Santos, agente do nosso

jornal, nesta cidade, recebemos
a oferta duma interessante colec

ção de dez postais ilustrados com

lindos aspectos da nossa terra.

A edição que foi feita por
aquela firma está primorosa. _

Os nossos agradecimentos.

[tift dt oacá

A Direcção da Organisação
Nacional «Defesa da Familia),

- Instituição oficial de beneficen
cia da inteligente chefia do seu

digno S ecretário Delegado, Ex.'?"
Sr. Dr. António de Sousa Gomes,
acaba de remeter à Direcção da

quele Monte-Pio a quantia de
-Esc. 318;¡'¡')72 para pagamento
das cotisações em divida por al

guns sócios que iam ser excluí
dos da Associação, por não po
derem pagar as cotas em vir
tude da crise por que tem atra
vessado a classe operária.
A Organização Nacional «De

fesa da Família», prometeu li
quidar as cotisações 'dos Asso
ciados absolutamente necessita
dos que estavam em identicas
circunstâncias, para- lhes salva
guardaras direitos adquiridos na

quele Monte-Pio, a assistencia
médica, medicamentos, subsídios
na doença e na invalidez.
A Direcçâo do Monte-Pio Ar

tisticoTavirense, pede-nos que
tornemos público o seu maior
reconhecimento e o do's ,seus
associados, pela imporrante obra
de prevídencia realisada na nos'

s� cidade pela Organização Na- .

cional «Defesa da Família».

Assembleia Geral Ordinária
Convoco os srs, Associados a reuni

rem-se na Séds Social em sessão ordi
nária, pelas 20 horas do dia 22 de Mar
ço de 1939 com a seguinte-Ordem de
Trabalhos: _

Lo-Discutir, aprovar ou receitar o

Relatório e Contas da Gerenciade 1938
e o Parecer do Conselho FiscáL

2_o-Apreciar os actos da Gerencia e

deliberar a tal respei to,

Não comparecendo numero legal de
sócios para a Assembleia poder funcio-
nar, fica- desde já ma-rcada nova reunião
para o dia 29 de Março de 1939, à mes

ma hora, no mesmo local e para o mes-

mo fim, -

Na Sala das Sessões estarão patentes
aqueJes documentos para serem exami
nados pelos Srs. Associados, durante 15
dias a contar do dia 6 do referido mês,
Monte-Pio Artístico Tavirense, em 28

de Fevereiro de 1939,
O Presidente da

Mêsa da Assembleia Geral

(a) João Francisco Leiria

_ Apresenta no filme base do
-

espectáculo de hoje o grande trá

gico da tela, de jogo fisionómico
admirável Charles Boyer desem
penhando magistralmente o pro
tagonista de O Veneno, super
produção francesa em Ç) partes.
Espectáculo arrebatador, ver

sado "na obra de Henri Berns
tein, é uma história de ¡¡mOT e

sacrificio que se desenvolve em

Montparnasse e se segue com

muito interesse emocionando a

passagem da invejavel felicidade
'para a tortura constante.

Michele Morgan, que é um en

canto contracena duma form a

notavel com o prestigioso Char
.

les Boyer imprimindo realismo
e espiritualidade às cenas de
amor que repre

-

enra.

Em complernento exibe se o

filme de aventuras em 7 partes
No reino da Selva, com uma

explendida interpre tação de Noah
Beery Jor., rival de Tarzan.
O seu entrecho tem inicio

num laboratorio experimental pa·
ra a descoberta dum sôro contra

a paralisia infantil.

Puro vende-se na Horta
.

das Canas-TAVIRA.

GranOiosas Festas Oa Semána Santa
EM FARO

Promovidas por uma Comissão que se prçpñe, com a assistência
moral e material das Ex.mas Autoridades Eclesiásticas e Civis

DIA 80 DE ::tv.:tARÇO (Quinta-feira)

Procissão da Venerável Ordem Terceira de S. Francisco (Dores)
DIA e i, DE :!Y.'IARÇO (Sexta-feira)

Procissão de N. S. Jesus dos Passos

-

Venda de propriedade rústica
Vende-se o «Porn ar do

Pombo" no síjio da Asseca,
freguesia de Santo Estevão,
concelho de Tavira, perten
cente aos herdeiros de José
Pires de Jesus. Recebem-se

propostas em carta fechada
até às 12 horas do dia 26 do
corrente mês de Março, na

farmácia Aldomiro de Sousa,
em Tavira. Podem também
ser entregues ao solicitador
Cordeiro Peres.

DIA 2 DE ABRIL ('Domingo ele 'RAMOS}

Procissão da Venerável Ordem Terceira do Carmo (Ramos)
SEXTA-FEIRA (7 ele Abril)

().·()CiSSÜ() do lnfê.·.·() do Senh().·
Saindo ela Igreja ela Misericórelia à noite

Havendo na Sé Catedral, todas as cerimónias próprias da SEMA
NA 'SANTA, com a maior pompa e brilhantismo
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Uma carta
O nosso patrício, antigo colabo

rador, «Justino Augusto», escreve
-nos amiudadas vezes, encimando
as suas notícias, sempre benvindas,
com a nota "particular e reserva

do, para nos apresentar alvitres, a

bem de Tavira, dirigindo-nos inci
tamentos, quando concorda ou ma

nifestando o seu desacordo,
E também castigando com iro

nias certas fraquezas de alguns pa
tricios, E fecha sempre as suas car

tas com esta outra nota: "Esta
,

carta não tem resposta».
'Já temos sentido tentações de

fugir ao "particular e reservado».
Mas desta vez é que não resistimos.
.Serve até para que certo� «pa

meros» comparem as suas atitudes
com as deste "exilado», sempre na

brecha quando se trata de defen
der os interesses da cidade, cujos
habitantes ele desejaria que for
massem um bloco unico com a

mesma finalidade.

Pela décima milionécima vez

aqui me tem a bater à porta do
seu «POVO Algarvio». Agora é
para lhe agradecer a leitura da
carta de Antero Nobre-que não
conheço, ignorando se é doutor
em Direito ou em' Letras. Dêle
somente sei isto: fez vibrar, há

poucos minutos, as cordas mais
'altas do meu sentimento, excita
das por aqueles «achaques da
velhice) de que falou Shakespea
re, no e s t a f ado monólogo do
Hamlet-«Set ou não ser, eis a

questão».
'Pois é verdade: a cart a daque

le algarvio-e-que ignoro.se é ilus
tre, mas que, pela certa, é um

excelente patriota-comoveu o

meu já crónico nacionalismo e

�--moralismo. As suas palavras,
impregnadas dum espírito que
está em completa harmonia com

o seu apelido, revelam senti
mentes de Justiça, pura, cega e

surda; e de Amor traterno, di

gno e são! Sacudiram-me os ner

vos até ao ponto de me sentar,
na cama, para lhe dizer, por es

crito-muito obrigado ao seu

jo-riall
¡Que gôzo eu tive ao ler e me

ditar nas palavras de Antero No
bre,-dois nomes maviosos,
o primeiro, a lembrar os sone

tos, encantadores, e profunda
mente filosoficos, do grande des
venturado que se perdeu na ve-

reda interrnmavel do Nirvana; e

o ultimo, os caracteres dignissi
mos dos fidalgos puros dos tem

pos que já passaram e podem
ainda vir n esta quadra de res

surgimento salazarrnente espe
rançoso!
Diz o autor das «Cartas à mi

nha província»:
«Como eu gostava, minha que

rida amiga •. , de voltar ao teu

seio»,
Este foi o sentimento de toda

a minha vida! Que saudades me

pungem dos anos em que a minha
ambição, constante, foi obter
uma transferência para a comar

ca de Tavira I Cheguei a ofere
cer, em troca dum «oficio» trin
ta c o n t o s da mo-eda actual
(I.500</'Poo,ouró).
-De onde te

- vinha essa di
nheirama toda, pensará V. Ex.".
-Dum crédito que me foi

aberto ,por José Rodrigues Cen
teno, ravirense respeitabihssimo
que paternalmente me estimou.

Veja, agora, a minha infelici
dade, ou antes a sorte alheia:
Um colega, que já faleceu, tendo
prevaricado, deram-lhe, por cas

Tlgo, a transferência para a cida
de do Séqua!
..............................

Perdida aquela esperança, es

tive muitos anos sem, ao menos,
poder ir passar umas férias nessa

cidade, contido pelo dever de

respeitar o orçamento da minha
despesa,-para conservar asmãos
limpas. •. Mas nem aquele de

sejo pude satisfazer! E recordei

(quando, alguns anos depois, o

caminho de ferro do Vale-do-Sa
do por aqui passou) que muitos

-

dias subrao cume duma celina,
para ver seguir o «rapido», indo
nele a minha alma, por montes

e vales, a perder se nas brumas
levantinas.
Veja ainda: só 40 anos depois

do meu destêrro, sentenciado
pelo Destino, pude ir passar 4
dias na minha terral Já lhe con-

ESCOLA'

Comel'cial Portuguesa
POR CORRESPONDENCIA
Rua do Arsenal, 54-3.' LISBOA'

Fundada em 1930
e ao abrigo do Decreto 23.447

Habilitação garantida para

Guarda-livros
em 8, em 12 ou em 20'meses, con
fo}me o tempo. de que o aluno dis

poe em cada dia, a sua Idade, etc.

Quadro de Honra: alguns distintos alunos

N.O 25

Sr. Josué Rodrigues Rosa-Garvão
Sr. Daniel Cardoso Dias-Lamego,
Sr, Alvaro M. Silva Nogueira-

(Fundão).
Sr, José dos Santos Rolão-Fnzeta.
Sr. VenturaManitada Cruz-Glhão

(Iremos publicando mais nomes

nos numeras seguin tes,

Cursos de Escrituração, Conta
bilidade, Estenografia, Dactilogra
fia, etc.
Peça grátis o nosso livro de pro

paganda que contem planos de es

tudo, programas desdiferentes cur

sos, tabelas de preços, muitas cen

tenas de nomes e moradas .de an

tigos alunos, de Lisboa, Porto,
Províncias, Colónias e esrrangeiro,
etc.

-

Se lhe fôr possível recorte e en

vie-nos este anuncio.

!#isente no !#ilsarve: Para" infor
mações e matrículas, Snr. Alvaro
Correia. de Carvalho, Avenida da
Republica, n.v 128, 0'H»1.0.

Ministério da Agricultura
/

«Enxerlia -Ilos Produtores Directos»

Tendo terminado o prazo pa
ra a enxertia dos produtores di
rectos, a Direcção Geral dos Ser
viços Agricolas chama a atenção
de todos os interessados que não
deram ainda cumprimento aqué
la disposição legal para a neces

sidade de procederem imediata
mente ao arranque de todos os

produtores directos,' com excep
ção des ,que servem, com carac

ter ornamental, de cobertura
de páteos e junto das casas de
habitação. .

.

A partir do mês de Abril pró
ximo as «Brigadas Móveis de
fiscalização do plantio da 'vinha»
vão iniciar uma rigorosa fiscaliza
ção , procedendo ao arranque dos
produtores directos por conta

dos infraêrores e enviando as pat:'
ticipações ao Tribunal respecti
vo para a aplicação das penali
dades estipuladas na Lei.

Edital-
João Simões Quintas Junior

I

Engenheiro ehefe ela 5. a eirouns

arição Industrial.

Faço saber que Firmino An
tonio Peres requereu licença pa
ra a exploração de uma serração
e trabalho mecanice em madeiras,
incluido na 2.a classe, com os

inconvenientes de barulho e pe
rigo de incendio, na Rua do
Monte Alvão N.? 24, da fregue
zia de S. Tiago, concelho de
Tavira, distrito de Faro, confron,
tando ao norte com Rua Monte
Alvão ; ao sul com Horta de El
Rei, ao nascente com armazem

de herdeiros de Sebastião da
Cruz e ao poente com o reque
rente'.

Nos termos do, Regulamento
das Industrias Insalubres, Inco
modas, Perigosas ou Toxicas e

dentro do prazo de 30 dias, a

contar da data da publicação des
te edital, podem todas as pessoas

�

interessadas apresentar reclama
ções por escrito, contra a conces

são da licença requerida e exa
minar o respective processo nes

ta Circunscrição; com séde na

Rua de Santo' Antonio N.O 103.
Faro e Secretaría da 5.a Circuns
crição Industrial, em 9 de Março
de 1939.

O Engenheiro Chefe

João Simões Quintas ]r.tnior

Agradecimento
Sendo- nos totalmente impossive I
agradecer pessoalmente a todas
as pessoas que se interessaram
pela saúde de Rui Ferreira du
rante a sua doença, vimos por
este meio, manifestar-lhes � nos

so profundo reconhecimento, e

consider ando nos dev-edores de
atenções que jamais esquece
remos.

A Família de Rui Ferreira

Acções
Das Companhias de Pescarias

compra Joaquim Pires de Matos,'
Informador Fiscal-cTavira.

ximo dia 22 do corrente com o

itenerár io-s-Tavira-Altura-Ta
vira.
As inscrições que se encon

tram na séde do Tavira Gimná
sio Club e espalhadas por diver
sas montras encerram no dia 20

do corrente.
..

Ensaios-Orjeon-3.a e 6.3 feira
para os seguintes naipes: 2.0S

contraltos, bari tonos e baixos-
5.a feira para os 1.° contral

tos, LOS e 2.,os tenores, na So
ciedade Orfeónica.
Ponto e Virgula - 2.a, 4.a e

sabado, no Teatro Popular.
A hora a que principiam todos

os ensaios é ás 21,30.

Fizeram anos:

'-,

Alliversãrios

Agradecimento
Maria do Nascimento Patrício,

suas filhas, genros e netos, veem
muito reconhecidamente agrade:
cer a tôdas al! pessoas que acorn

panharam à sua ultima morada
o seu saudoso marido, pai e Avô.

Bssina O "POVO BIgarvio"
tei prezado amigo, o que senti
ao pisar, em Tavira, a larga e

nova rua da estação ferro-viária
-minha inteira desconhecida->;
e como recordei o gésto de VIis
ses, ajoelhado na terra da sua

adorada pátria.
Continuarei a transcrever do

dr. Nobre:
«Tem a minha bô 1 Amiga al

gumas imperfeições .•• só é mo

tivo para que a amem mais e

mais e mais se lhe dediquem e

mais por si trabalhem com de
sinter esse e lealdade) .•.
Lealdade! .Que é como quem

diz: a vila A, engrandecendo-se
com os direitos, antigos, da irmã
B, procede indignamente; a al

?ei� C não deve prosperar, pela
rntrrga, à custa da cidade D; etc.

Toda a gente sente os horro
res, sem par nem medida, da
guerra-um flagelo que Deus,
muitas vezes deixa reinar, diabó
licam�nt�, para castigo dos gran
des Egoistas. POIS o contrário
daquela moral é que origina a

luta europeia, da era presente
num «tira-te tu para eu me

pôr» .•.
Ora isso será humano, mas

pela certa, não é cristão!
E muito mais pensei; muitíssi

mo mais, na ância, antiquíssima,
de ver reinar a Paz entre os ho
mens, «todos de bôa vontade»,"
.estimando-se como irmãos, cons
cienciosos, isentos de ambições
ilegítimas, sem desejos inconfes
sáve isc-=em que todas as locali-
dades sejam filhas da Mãi-Pa
tria.s--e nunca enteadas a rece

berem agravos em troca da leal
dade preconizada pelo dr. Ante
ro Nobre.
Peço-lhe, pois, que continui no

seu valioso, e bem intencionado
periódico, a prégar a sã doutri
na a «Bem da Nação», a ressus

citar, nesia quadra feliz, come
morativa de dois centenários; no
inter êss e do nosso Algarve-en.
cantador e desconhecido-e de
Tavira, a linda desventurada .••

Adeus. Esta carta não tem

resposta.
Todo seu,

tustino A.ugusto
14-1 r r 939'

Semana Santac.Conforme já no

ticiámos percorre a cidade uma

Comissão encarregada de anga
r iãr donativos para as solenida
des religiosas da Semana Santa.
E' de esperar que todos os

católicos contribuam com o seu

óbulo para honra e brio da nos

sa terra. Caso nos seja possível
publicaremos a lista das pessoas
que contribuiram. A Comissão
esta-animada da melhor- vontade
em dar o maior brilhantismo a

tôdas estas grandiosas solenida
des pelo seu significado.

•

Dia de S. José-Realizam-se ho

je no Hospital desta cidade as

'tradicionais Festas a S. José. A's
13 horas, na respectiva Egreja,
será resada uma-missa. O Hos
pital estará aberto ao publico des
de o fim da missa até ás 16 ho
ras. A esta hora proceder-se-á á

distribuição dum bôdo aos pobres
promovido pela Comissão de Se
nhoras Protector as do Hospital.
A missa é mandada dizer pe·

'la Direcção da Santa Casa da
Misericórdia a quem pertence o

Hospital.
•

Nossa Senhora das Dores-ini
cia-se no próximo dia 24 do cor

rente o Setenario em honra da
Nossa Senhora das Dores, na

Igreja da Venerável Ordem Ter
ceira de S. Francisco, desta ci
dade.

e·

Procissão de" Passoa=Realizase
no próximo domingo dia 26 do
corrente, a tradicional e pompo
sa procissão do Senhor dos Pas
sos que sairá pelas 17 horas da

Igreja da Venerável Ordem Ter
ceira de S. Francisco e percol
rerá o itenerario do costume.

Em todo o seu percurso será

acompanhada pela excelente Ban
da Municipal de Tavira, que
executará algumas marchas fu
nebres do seu vasto reportório.

..

Revista «Ponto e Virgula»-Co
meçaram os ensaios desta inte
ressante Revista, da autoria do
nosso camarada de Redacção sr.

IV:Ianu_e I Virgínia Pires, com mú
sica do maestro Herculano Sil
vério da Rocha.
A Revista que foi muito re

modelada destina-se a acompa
nhar a «Embaixada Artística»,
que se projecta levar a diversos
pontos do País.

-

•

C. À. P. J.-Na .distribuição da
4.a Campanha da C. A. P. 1.
coube 4.1 5</'Poo ao nosso conce

lho referente aos subsídios dos
meses de Janeiro _e Fevereiro,
cujo .rateio pelas freguesias foi o
seguinte:

'

Cachopo,
'

1 I z</'P50; Conceição,
3Iz</'P50; Luz, 525;moo; Sta. Ca
tarina, zoo</'Poo; Sto. Estevão,
375</'Poo; Sta. Maria, 650</'Poo; S.
Tiago, I.975.¡'J)oo. Soma 4.1 5o</'P.

e,

Aos lnteressadus-clndícação dos

d.ias para. pagamento na Agên
cla da Caixa Geral de Depositos
Credito e Previdência, desta cim
dade, aos aposerxados militares,
civis e pensionistas do Montepio
dos Servidores do Estado no

mês de Março:
Dia 27, oficiais; dia z8, praças;

dia 29, civis aposentados; e dia
30, pensionistas do Montepio.,

•

Corridas de bicicletas-Promo
vidas pelo Diario de Noticias e

Sports em colaboração com a

União Velocipédica Portuguesa
organizam-se em todos os con

concelhos provas de « Ciclismo
Populares», para apuramento do
campião de cada concelho.
Só poderão correr individuos

que nunca tivessem tomado par
te em provas oficiais.
Está encarregado da organiza.

ção desta prova popular ciclisti
ca para apuramento do az do pe
dal do nosso concelho o club des
portivo local Tavira Gimnásio
Club.
Esta prova realiza-se no pró.

Em 14-D, Elisa Lopes da Costa.

Fazem anos:

Hoje-Os srs, Capitão Eduardo José
dos Santos, José António da Tridade
Contreiras, Alfredo Pires Faleiro, Do
mingos José Soares, Eduardo Viegas
Carapeta e a MIe, Maria José Pires.
Em 2o-D, Maria Laura CorreiaSoa

res e a MIe. Maria do Carmo Araujo
Oliveira,
Em 21-Dr. Manuel Simões da Cos

ta e a menina Maria Manuela Tavares
Galhardo.
Em 22-D, Maria Francisca Xavier

da graça Horta e os srs. Capitão Leo
nel da Costa Lopes, Emidio do Car
mo Chagas e Carlos Trindade..
Em 23-Mle,MarialsabeIAlves Lean

dro,
Em 24-D, Maria Germana Neves

Melo Braz e D., Beatriz Viegas Concei
ção Monteiro.
Em 25-D, Francisca da Encarnacâo

Parreira Gonçalo e MIe. Maria Fernan
da da Encarna-ç-ão Pires.

,

Registo de Nascimento

No dia 16 do corrente, teve lugar na
Conservatória do Registo Civil desta
cidade, o registo de nascimento duma
filha do sr. Franklin Marques.
A neofita que recebeu o nome de

Maria Luiza foi apadrinhada pela tia
materna D. Maria Lopes Rodrigues e o

sr. Julio José Vieira Gonçalves.

BA N'D A M U N I C I PAl
t,

DE TAVIRA

Concerto de Domingo das 16 às 18 horas
I PARTE

Artur Santos - P. D.
Crisálida - Abertura
Rusticanela-Canção
Werrher=-Opera. .

Chicoria
M. Ribeiro

Cartopassi
Massenet

II PARTE

Marche aux Flambeax. Meyerbeer
Caprichosa-Polca de C" Fernandes
La areja de Oro-P. D, S. Miguel

Farmácia de ServTço,
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
FRANCO.

Encielopédia_ Histórica
de Portugal

J

Recebemos o yolume 10.0 des
ta interessante e bem organisada
obra.
A «Enciclopedia Histórica de

Portugal», conservando sempre o

sen elegante aspecto inicial, de vo

lume para volume tem melhorado
o seu recheio, as suas ilustrações,
ao mesmo tempo que v�m aumen

tando o seu numero de páginas. O
9.° foi distribuido com 286 pági
nas, o 10.° à vista sobre a nossa

banca de trabalho, apareceu com

356,-mais 70,- o que é conside
rãvel para uma obra de preço mó

dico, destinada às estentes de to

das as classes, mas especialmente
ás de modestos recursos.

O volume 10.° regista o que de
mais notável poderá encontrar-se
entre as palavras Obidos e Quin.
tela, com artigos de larga notícia
sobre Odivelas, Oeiras, Olivença,
Ormuz, Ourem, Ourique, Ovar,
Pacheco, Paço de Sousa, Padroa-

. do do Oriente, Pais (Gualdim e

Sidónio) Palmela" Passos (José e

Manuel) D. Pedro (I a V e infan

tes) Penafiel, Penamacor, Peniche,
PereiraçPemambuco, Peso da Re
gua, Pina Manique, Pombal (Mar-

_ quês e vila) Ponta Delgada, Por
talegre, Portel, Porto de Mõz,
Queluz, etc.
Além dum belo repositório de

conhecimentos para consulta e

aproveitamento, a Enciclopédia
Histórica serve tambem para lei.
tura de recreio, prémios escolares
e tornar-se-ha, depois de comple
ta, um grande auxiliar do profes
sor, do estudante e do jornalista.

Se frisarmos ainda que esta
mos em presença duma edição
cuidada e elegante, nada mais pre
cisamos de acrescentar para se'
compreender a simpatia com que
a «Enciclopedia Historica de

Portugal», tem sido recebida pe
lo público,
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ANUNC2Ie
Faço saber que no dia 26 "do

eorrente, por i 2 horas, à porta
do Tribunal Judicial desta co

marca, se ha-de arrematar, em

terceira praça e sem valor, aquem
maior lanço oferecer os seguintes
direitos:-PRIMEIRO-O direi
fa a metade em um quinhão de "

terra de semear denominado
«Cerca da Oliveirinha», quinhão
êste que se acha demarcado, si
tuado nos arredores do Monte
da Casa Nova das Cortelhas,
freguesia de Cachopo, desta co

marca. SEGUNDO-O direito
á sexta. parte em uma cerca no

sitio do Monte do Lobe, fregue-
. sia de Cachopo, desta Comarca,
denominada «Cerca dó POÇO».

Estes direitos são árrema
tados nos autos de execução por
custas e selos que o Miriistério
Publico move. contra Manuel Joa
quim, menor, representado por
seu pai Joaquim Inácio, solteiro
trabalhador, residente no Vale
de João Farto, freguesia de Ca,
chopo.

Peló presente são citados
quaisquer credores incertos.

Tavira,. ia 'de Março de
i939.

O Chefe da 3.a Secção Int.O
-

, José Mateus Mendes .

Verifiquei a exactidão

O Juiz'de'Direito

João de Deus Pereira

Uma casa no alto de S.
Braz com armazém grande no
rez de chão, quintal, palhei
ros, seis divis6es no 1.0 andar
e arrriazem anexo.

'

Nesta redacção se informa.

1\rmazem
Arrenda-se de cimento arma

do coin 9x7 com varanda e quin
tal proprio para qualquer ramo
de comercio situado no centro
de Amaro Gonçalves.
Tratar com Francisco Pache

co de Mendonça.

III

",

\

Por efeitos' de ba

lanço, tem inicio/ no

dia I de Rbril .a liqui

dação de tôda a exis

tência de [olas e pra-
/

tas da

Ourivesaria Mansinho·
T1\VIRA-

,.

vossos produtos no semanário
P'OV"O ALGARVIO -

Propagai os
- regionalista:

o jorllal de maior expansão da Pr-ovíncla,

Gunha &. Dias, L.da'
<,

a· ¡'aA DA �I�mnDAD! -10

TAVIRA
.

"Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
YBnda dB taDaco /B fosloros

aos melhores preços

Condições especiais
para revendedores

,

o «Povo Algarvio)) ven

de-se, em Tavira, na

Tabacaria Santos.

paulino & Graça, L.da
RUI JOSÉ PIRES PIDINHI

TELEFONE N.O 41

TAVZB..A.

Os melhores

Artigos de Mercearia
- Excelentes

Chás e Cafés
Puro

.

I Azeite do Alentejo
Lindas

Louças
Finos

Vidros
Bons

Talheres
Duráveís

Esmaltes e Ferros de engomar
Gostosa

Confeitaria
Saborosos

licores e Vinhos do Porto
Chique

Papel de Cartas
Variados

,

Brinqnedos
Escolhida

Perfumaria "das marois-NALY,
BENAMOR, SANTA CLARA, TAI-

.. PAS, etc· • •

.

Sabonetes-Loções -Rouges
Batons-Pós de Arroz

"

Pastas Dentifricas
Cremes Dentlfricos, etc:""; •

Apreciáveis
Descontos'aos Reyendedores

Módicos
,

Preços

Drogaria Tavirense
DE

SOUSf\ ROSf\ & VICENTE, Lpl\

DROGAS e PRODUTOS QUIMICOS ;¡

Alcatrão, Pés louro; Qual-Tar, Sulfato de cobre e e(nxôfres .

OLEOS, TINTAS, VERNISES'e SECANTES
"

-----

FERRAGENS. NACION'AIS 'E ESTRANGEIRAS
/ FERRAJY.(ENTAS

ARTIGOS de BORRACHA
Tubos para irrigador, sacos para gêlo e agua quente

AGUAS MINERO-ME'f>IC!IfiAIS
\fidago, Melgaço, Pedras Salgadas, C!astelo e outras

Perfumaría
Completo sortido das acreditadas marcas

NALy BENAMOR, SANTA CLARA, HARLESSE, TOKALON etc. etc.

Rua José Plres Padinha
TAVIRA

,.,.,


